
AÑO I . BARCELONA 18 D E E N E R O DE 1 8 6 3 . NUM. 2 . 

WL MBTRÓBIOMO, 
SEMANARIO MUSICAL Y LITERARIO. 

CONSAGRADO E S P E C I A L M E N T E AL F O M E N T O DE LAS SOCIEDADES COl tALES 

por el fundador de las mismas en España, J . A . Clavé. 

PBLICIOS D E S U S C R I C I Ü S . 

Este S E M A N A R I O se publica todos los domingos. 

R E D A C C I O S T A B U I S I S T B A C I O S , 

calle del Conde del Asalto, número 3I , piso^.' 

P L W T O S DE S T S C M C I O N . 

En lodu España: Cii mes 3 rpa'ea. 
Tres meses 8.—Un número suello 1 

real. 

Este S E M A N A R I O se publica todos los domingos. 

R E D A C C I O S T A B U I S I S T B A C I O S , 

calle del Conde del Asalto, número 3I , piso^.' 

En eala \dminWiacion. Y en la li-
brcviadeU. ¿'aívodor Mañero, liam-
bla üe Sla . Húiiica, fronte » Oorreos. 

EFEÍlIÉUlDES MUSICALES. 

ENEIVO. 

l l . _ 1 6 4 2 . N a c e e n T o n n i n g c n , d u c a d o d e Hols t<- in , J u a n F e d e r i c o 

A l b e r f , o r g a n i s t a d e la c o r l e d e S a j o n i a y d e la C a t e d r a l d e 

M e r s e l i u r g . 

B — 1 8 0 1 . F a l l e c e e n V e n e c i a á la c d n d d e 4 7 a ñ o s el c é l e b r e c o m -

p o s i t o r D o m i n g o C i i n a r o s a , g e n i o f e c u n d o y o r i g i n a l y 

u n o d e l o s m a s g r a n d e s m d s i c o s q u e ha p r o d u c i d o la I t a -

l i a . I l a b i a n a c i d o e n A v e r s a d e p a d r e s p o b r e s y o s c u r o s . — 

S e h a n h e c h o s i n g u l a r e s s u p o s i c i o n e s a c c r c a la c a u s a d e s u 

m u e r t e . H a b i e n d o a b r a z a d o c o n a r d o r e l p a r t i d o d e la r e -

v o l u c i ó n n a p o l i t a n a c u a n d o e l e j é r c i t o f r a n c é s i n v a d i ó 

a q u e l r e i n o , C i r a a r o s a f u é e n c a r c e l a d o d e o r d e n d e l a r e i n a 

C a r o l i n a l u e g o q u e t r i u n f ó la r e a c c i ó n , y los p e r i ó d i c o s d e 

a q u e l l a é p o c a a t r i b u y e n la m u e r t e d e l c é l e b r e m a e s t r o á 

l o s m a l o s t r a t a m i e n t o s q u e r e c i b i e r a en la p r i s i ó n . La o p i -

/ n i o n p ú b l i c a d e I t a l i a a c u s a b a a l g o b i e r n o d e e s t e a t e n t a -

d o , a s e g u r a n d o u n o s q u e b a b i a s i d o e s t r a n g u l a d o y o t r o s 

q u e h a b i a s u c u m b i d o á l o s e f e c t o s t e r r i b l e s d e u n v e n e n o . 

L a c o r t e q u e r i e n d o d e s v a n e c e r o p i n i o n t a n d e s f a v o r a b l e 

p a r a e l l a , b i z o d e c i a r a r p u b l i c a m e n t e al m é d i c o P i c c i u l i q u e 

C i m a r o s a h a b i a d e j a d o d e e x i s t i r á c o n s e c u e n c i a d e u n t u -

m o r g a n g r e n o s o c i i e l b n j o v i e n t r e ; m a s n o l o g r ó CDD e s t 

d e s t r u i r la g e n e r a ) c r e e n c i a d e q u e [el i l u s t r e c o m p o s i t o r 

b a b i a m u e r t o v i o l c n t a m e c t e . 

» — 1 8 3 8 . F a l i e c i m i e n t o d e l c o m p o s i t o r c a l a l a n D . F r a n c i s c o V i n -

y a l s y R i b a e n M a d r i d , 

•1741. N a c e e n B c r l i n el c o m p o s i t o r G o t t h i l f d e B a u m g a e r t e n . 

•1795. P r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n d e la ó p e r a S í m í r ú m i d e , d e E n -

r i q u e H u m r a e i , e u Ñ a p ó l e s . 

1 8 3 3 . I n a u g u r a c i ó n d e l T e a t r o de l C i r c o D n r c e l o n é s . 

-1663. M u e r t e de l o r g a n i s t a e s p a f i o l D . F r a n c i s c o C o r r e a -y 

A r a u j o , c a t e d r á t i c o d e S a l a m a n c a y d e s p u e s o b i s p o d e 

S e g o v i a . 

» — 1 8 0 2 . T o m a p o s e s i ó n d e la p l a z a d e m a e s t r o de c a p i l l a d e la 

c a t e d r a l d e A l b a r r a c i n - e l p r e s b í t e r o D . F e l i p e T e i x i d o r y 

L a t ü r r e . n a t u r a l d e V i c b . 

> — 1 8 3 8 , M u e r e e n F r a n c f o r t á la e d a d d e 5 1 a ñ o s , F e r n a n d o R i e s , 

c o m p o s i t o r , d i s c í p u l o d e B e e t h o v e n y d i r e c t o r d e la s o c i e -

d a d d e S a n t a C e c i l i a f u n d a d a p o r S c b e l b e n d i c h a c i u d a d , 

1 4 . - 1 3 2 3 . T o m a p o s e s i ó n de l m a g i s t e r i o d e c a p i l l a d e la c a t e d r a l 

d e C ó r d o v j D . L u i s d e G a n d o r o a . 

» — 1 6 8 1 . E s t r e n o d e la s e ñ o r i t a F o n t a i n e , p i i i r e r a m u j e r q u e 

b a i l ó en la ó p e r a f r a n c e s a , e a P a r i s , 

» — 1 8 1 2 . F a l l e c e en I . u d w i g s b i s t (.4.1 e m a n i a ) E l i j i o C e l e s t i n o , u n o 

d e los m e j o r e s v i o l i n i s t a s d e s u é p o c a . H a b i a n a c i d o e n 

R o m a e n 1739, 

12.— 

> 
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1 5 . - 1 6 0 0 . M u e r t e d e l c é l e b r e c o m p o s i t o r e s p a ñ o l , D , F r a n c i s c o 

G u e r r e r o , e n S e v i l l a . 

I — 1 7 6 0 . F a l l e c e en B r e s l a u . M i g u e l E n g l e r , j e f e d e u n a d i s t i u -

g u i d n y c é l e b r e f a m i l i a d e c o n s t r u c t o r e s d e ó r g a n o s . 

í — 1 8 0 5 . N a c i m i e n t o d e la c o m p o s i t o r a d e o p e r a s , s e ñ o r i t a L u i s a 

A n g é l i c a B e r t i n , e n R o c h e s , c e r ca d e B i e v r e , á c u a t r o l e -

g u a s d e P a r í s . 

1 6 . - 1 7 0 6 . M u e r e e n M o n s e r r a t ( C a t a l u ñ a ) el c e l e b r a d o o r g a n i s t a 

P . F r . J u a n P a l m e s . 

B — 1 7 9 0 . P r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n d e la ó p e r a Cosi \fan tutli, d e 

M o z a r t , e n V l e n a . 

, — 1 8 0 5 . M u e r t e de l d i s t i n g u i d o v io l in is ta^ l ) o h e m i o F r a n c i s c o 

A n t o n i o E r n s t , e n G o t h a . 

1 7 . — 1 6 6 3 . N a c i m i e n t o d e l c é l e b r e c o m p o s i t o r J u a n B a u t i s t a L u l l y , 

e n F l o r e n c i a . 

í — 1 6 8 3 . M u e r e e n M o n s e r r a t , el P . F r . B e n i t o S o l e r , m a e s t r o d e l 

c o l e g i o d e m ú s i c a d e a q u e l m o n a s t e r i o . 

, _ 1 7 7 8 . N a c e e n B u r d e o s el h á b i ) p r o f e s o r d e c l a r i n e t e I s a a c 

F r a n c o , c o n o c i d o p o r el a p e l l i d o d e D a c o s t a . E n 1832 i n -

r e n t ó u n clarinete-bajo d e u n s i s t e m a d i s t i n t o de l d e e s t a 

c l a se d e i n s t r u m e n t o s e n u s o e n A l e m a n i a . 

1 8 — 1 7 1 3 . F a l l e c e e n R o m a el c o m p o s i t o r y v i o l i n i s t a i t a l i a n o , 

A r c a n g e l o C o r e l l i . n o m b r e j u s t a m e n t e c é l e b r e e n l o s f a s -

t o s m u s i c a l e s , E s t e g r a n ar t i s t i i h a s i d o el t i p o p r i m i t i v o 

d e t o d a s las b u e n a s e s c u e l a s d e v i o l i n . 

„ _ l 7 7 a . N a c e e n B a r c e l o n a el c e l e b r a d o m a e s t r o c u m p o s i t o r 

Ü . I g n a c i o D u c a s s i y O j c d a . 

» — 1 8 3 3 , M u e r t e de l c e l e b r e c o m p o s i t o r f r a n c é s U i i s I l e r o l d , a u -

t o r d e 11 Zampa, a c o n t e c i d a e n T h e r m e s , c e r c a d e P a r í s . 

1 9 _ l t 3 8 o , S a c o n f i e r e el m a g i s t e r i o d e m ú s i c a d e la c a t e d r a l d e 

S e v i l l a al l i c e n c i a d o 1). J o s é S a n z . 

B — 1 7 0 9 , M u e r t e de l c o m p o s i t o r , a r p i s t a y h á b i l l o c a d o r d e la 

viola di gamba, F r . D i o n i s i o D o s A n j o s , a c a e c i d a e n L i s -

boa d e d o n d e e r a n a t u r a l . 

» — 1 7 4 3 . M u e r e e n T u r i n e l c o m p o s i t o r d r a m á t i c o i t a l i a n o G e -

m i n i a n o G i a c o m e l l i . 

2 0 - 1 8 2 6 , F a l l e c e r e p e n t i n a m e n t e e n P r a g a , J o a q u í n A n t o n i o 

C r o n , u n o d e los m a s h á b i l e s o r g a n i s t a s d e la B o h e m i a ^ 

» — 1 8 3 3 . M u e r e e n U e v e l ( R u s i a ) , á l a a v a n z a d a e d a d d e 8 1 a ñ o s 

la c é l e b r e c a n t a t r i z a l e m a n a G e r t r u d i s I s a b e l S c h m c c h i i n g , 

c o n o c i d a e n e l m u n d o m u s i c a l p o r M m e . M a r a ( a p e l l i d o 

d e s u e sposo ) . H a s i d o c o n s i d e r a d a c o m o u n a d e l a s m a s 

g r a n d e s a r t i s t a s d e fines d e l s i g l o i v m , S u voz s e e s t é n -

d í a con i g u a l s o n o r i d a d d e l s o ! g r a v e h a s t a e l m i s o b r e -

a g u d o . 

» — 1 8 3 8 . P r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n e n e l t e a t r o d e la C r u z d e M a -

d r i d d e l a ó p e r a s é r i a i t a l i a n a , o l p e r m e s t r a » , de l m a e s t r o 

e s p a ñ o l D . B a l t a s a r S a l d o n i . 
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LAS SOCIHDáDES CORALES EN ESPAÑA. 

I. 

l i n i r e !a divers idat l de a s u n t o s q u e n o s p r o p o n e -

m o s d iuc i í la r en las c o l u m n a s de es te pe r iód ico , m e r e -

ce espec ia l p red i lecc ión el OBJETO q u e m e m o v i e r a 

á d e s p e r t a r en el OBRERO c a l a l a n la af lc ion al bel lo a r t e 

de la m ú s i c a , p o n i e n d o en j u e g o c u a n t o s medios m e 

a c o n s e j a r a u n conoc imien to p rác t i co de las n e c e s i d a -

d e s , h á b i t o s y a sp i r ac iones de m i s a n t i g u o s c o m p a n e -

ros d e t r a b a j o . 

U n o de m i s m a s ín t imos a m i g o s a l d e d i c a r m e , en 

n o m b r e dé los poetas y l i t e ra tos c a t a l a n e s , el prec ioso LI-

BRO D E L O B R E U O , h a d i c h o : — « T u s c o r o s , — y a no es u n 

« s e c r e t o p a r a n a d i e , — t i e n e n u n d o b l e c a r á c t e r , u n a 

« d o b l e misión : no son u n p lan te l de a r t i s tas , s ino u n a 

« e s c u e l a d e d i gnos c i u d a d a n o s á li a t r a í d o s por el 

« a m o r a l a r t e ; no son u n g é r m e n de solfistas, s ino 

« u n e i e m e n í o e d u c a t i v o p a r a f o r m a r co razones t i e r -

» n o s , p r o b o s y m o r i g e r a d o s p o r med io de l m a s ac t ivo 

« y m á g i c o d é l o s a l ic ientes .» 

D i f í c i lmen te con t an p o c a s p a l a b r a s podia coucre -
t a r s e me jo r e l v e r d a d e r o c a r á c t e r d e los COROS E Ü -

TERPENSES. 

Pero no todos asi lo h a n c o m p r e n d i d o todav ía , y se 

s igue p o r a l g u n o s c o n f u n d i e n d o la a r d u a y glor iosa 

mis ión de los Comrvalorios, des l inados á p r o v e e r el 

m u n d o mus ica l de esc la rec idos a r t i s t a s , con la m o -

desta a s p i r a c i ó n de las INSTITUCIO.NES CORALES l i m i -

t a d a á a t r a e r á su seno d u l c e m e n t e al l abor ioso 

o b r e r o , po r med io del irresis t ible in f lu jo de u n a 

m ú s i c a á su alcance, q u e hab le á s u s sen t idos , a v i -

ve s u s r e c u e r d o s y a l i en te sus h o n r a d o s s e n t i m i e n t o s . 

lis i n n e g a b l e — y lo p r u e b a la opinion m a n i f e s t a d a 

por l a s a u t o r i d a d e s de m u c h a s p o b l a c i o n e s — q u e la 

benéf ica i n f l u e n c i a de las ASOCIACIONES CORALES inl i l-

t r á n d o s e en el h o g a r domés t i co h a l l evado la t r a n q u i -

l idad al seno de un sin fin de atr i l>uladas f a m i l i a s p r o -

l e t a r i a s . 

¡Cuantos h i j o s , esposos ó p a d r e s de f a m i l i a , e n t r e -

g á n d o s e c i e g a m e n t e al j u e g o ó-á la c r á p u l a c o n s u -

m i e r a n e n u n a sola noche el p r o d u c t o de i¡na s e m a -

n a e n t e r a de t i ' aba jo! Rn tónces a b r u m a d a la mente p o r 

f u n e s t o s p e n s a m i e n t o s , h i rv i endo su c o r a z o n en r e n -

corosa i ra , a l r e g r e s a r á s u s casas ¡ay! g e m í a n ví- , t imas 

de s u s b r u t a l e s e s c e s o s l o s p o b i e s sei'e- ¡i'je v a n o se 

p r o m e t í a n p a g a r , con el d i n e r o d e r r o c h a d o , el n e g r o 

p a n de siete d ías ! 

Y al d e s p u n t a r la a u r o r a del s igu i en t e l u n e s aque l 

h o m b r e , m a s infeliz q u e p e r v e r t i d o , p i s a b a los u m b r a -

les del t a l l e r con iudec ib le d i sgus to y aba l ido -e l es-

p í r i t u , deb i l i t adas las f u e r z a s f í s i cas , e m p o n z o ñ a d o el 

c o r a z o n , sen t ía u n a i n v e n c i b l e r e p u g n a n c i a al t r a -

b a j o en q u e c i f r a r deb í a su sus ten to y el de s u t i e r n a 

pro le ó a n c i a n o s p a d r e s . 

Ks q u e a q u e l p o b r e h o m b r e , v a g a n d o desa lado en 

b u s c a de d i s t racc iones g r a t a s á su l im i t ada in te l igenc ia , 

á s u corazon e n f e r m o , se h a b i a e n c e n a g a d o e n to rpes 

vicios y d a d o ya el p r i m e r paso en l a s e n d a de s u p e r -

dición 

A h o r a el t r a b a j a d o r q u e f o r m a p a r l e d e u n a ASO-

CIACIÓN C O R A L , e m p l e a h o n e s t a m e n t e sus h o r a s de des-

c a n s o en e s tud ia r con a r d o r a l g u n o de e sos fest ivos 

co ros q u e tan to le c o m p l a c e n ó, p r a c t i c a n d o un f r a t e r -

na l p r e c e p t o , se c o m p l a c e en d i f u n d i r e n t r e s u s d i g n o s 

c o m p a ñ e r o s los sencil los r u d i m e n t o s de lec tura- , escr i -

t u r a y a r i t m é t i c a q u e rec ib ie ra c u a n d o níílo de l a n c i a -

n o m a e s t r o del l u g a r . 

Y de r eg re so á sus h u m i l d e s l a res , sin h a b e r dis t ra í -

do del ft u to de su j o r n a l m a s q u e u n a ins ign i f i can te 

can t idad p a r a a t e n d e r á los ind i spensab les g a s t o s d e la 

soc i edad , a r r u l l a á sus a m a d o s h i jos con u n o de s u s 

c a n t o s f avo r i t o s , h a c i e n d o p a r t í c i p e s á c u a n t o s ob je tos 

le son m a s caros , de la dulce sa t i s facc ión q u e su a l m a 

e s p e r i m e u t a . 

L l e g a el d o m i n g o , y p o r la-.tarde b r i n d a á s u f a m i -

l ia y a m i g o s con hones tos p a s a t i e m p o s , c u y o p r i n c i -

p a l a l ic ien te consiste en la e s m e r a d a e jecuc ión de 

n u e v o s coros , q u e se rec iben casi s i e m p r e con e s p o n -

t á n e a s mani fes tac iones del m a s v i v o e n t u s i a s m o ; y á 

la p r i m e r a luz de l a l b a del s i gu i en t e d í a , a c u d e á c u m -

p l i r con s u s deberes , con á n i m o es fo rzado y re f l e j ando 

en s u s e m b l a n t e la dulce t r anqu i l i dad de u n a c o n c i e n -

cia h o n r a d a y sa t i s fecha . 

L a s cons ide rac iones q u e de lo espues to se d e s p r e n -

den e s t á n , á mi e n t e n d e r , al a l cance h a s t a de las p e r s o -

n a s de med ianoc r i t e i ' i o v o m i t o , por io t a n t o , de tener-

m e en e s p l a n a i l a s . 

C o n s i g n a d o , pues , q u e l a ins t i tuc ión de l as S O C I E -

DADES E Ü T E R P E N S E S e n t r a ñ a en sí la c iv i l i zadora idea de 

i n s t ru i r y n io ra l i z a r á los o b r e r o s , h e m o s d e c o n v e n i r 

en lá neces idad de p roceder con m u c h o t i no al escogi tar 

los m e d i o s de educa r l e s en el c a u t o . A tend ida la e d a d 

de los asoc iados y las l a r g a s h o r a s de penosas f a e n a s 
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á q u e g e n e r a l r a e o t e se d e d i c a n , e s de todo pui i lo ¡ndis -

f c n s a h l e no p e r d e r de vis la su n a t u r a l r e t r a i m i e n t o si 

so t ra tase de engo l f a r lo s en á r i d o s es lud ios p a r a los 

cua les no lodos se ha l l an do lados de la suf ic iente v o c a -

c ión, ni de las necesa r i as d ispos ic iones . 

U n a l a r g a esper ienc ia liu v e n i d o , p o r f o r t u n a , á 

c o n f i r m a r la ef icacia del s i s t ema q u e cre í c o n v e n i e n t e 

a d o p t a r desde un. p r i nc ip io y q u e m e p r o m e t o d e s a r -

r o l l a r e n a r t í cu los suces ivos . 

JOSÉ A N S E L M O C I A V K . 

INAUGURACION 

de la sncledail ear»!, EI'TERPE ÜAÍiDE\'S> 

El dia 4 del corriente mes tuvo lugar en Caldas de Moniliuy 

una verdadera fiesfa popular con moli to de ¿inauguración de 

sociedad coral La Eulerpe caldenne, cuya fiesta los nabiíantes 

de esla villa se lialiiao propuesto de anleraano celebrar con toda 

pompa y esplendidez. 

A las nueve y media de mañana del mencionado d i a , ios 

individuos del nuevo coro se hallaban reunidos eo la casa de su 

óveo m a e s t r o , e- 'apreciable profesor D. Clemente Cuspinera , 

para pasar á la sala Capitular de ' í v i l l ay dar comienzo 4 la a n -

siada ceremonia . 

A las diez menos cuarto e Jnumeroso coro emprendió la m a r -

c h a , precedido de la renombrada orquesta deis.Ttoí '».? de S a -

badell y llevando el estandarte de la sociedad su digno p res i -

dente D. Antonio Delger. Llegados á la sala Capitular y rec ib i -

dos allí por c ISr. Alcalde D. Francisco Cuspinera y Cladellas y 

demás señores q u e componen a q u e ¡Magnífico Ayuntamiento , se 

dirigieron en brillante comitiva a "templo parroquial . 

Las calles del tránsito estaban obstruidas por una inmensa 

mult i tud, ávida de contemplar el uniforme de los coristas y la r i -

queza de su estandarte , obra del a cnd i t ado bordador de es ta ,ca -

pital D. J u a n Medina. El templo estaba también es t raordinar ia-

inente concur r ido , pudiendo apenas bailar en él cabida á pesar 

de su grandiosidad. 

Dióse principio á la celebración d é l o s divinos oficios, q u e 

fueron acompañados por la o rques ta , pronunciando u n sermón 

alusivo á la ceremonia el f r , Cura párroco. La nueva sociedad 

entonó en el ofertorio un lindo coro pastoril , y durante la b e n d i -

ción del estandarte una plegaria compuesta espresamente por 

D. Clemente Cuspinera, que fué unánimemente elogiada. 

Concluida la solemnidad religiosa se dirigió la comitiva á las 

Casas CoBsistoriales de ¡a villa , en donde previo el permiso del 

Sr. Alcalde constitucional q u e presidia el ?.clo, el socio 'protee-

tor D. Félix Font leyó u n elocuente discurso encaminacío á p ro -

bar la uti l idad de las sociedades corales , elogiando encarecida-

mente la feliz idea q u e impulsé al director de este semanario á 

fundar y propagar en nuestra patr ia estas instituciones. 

Concluida la lec luradel discurso, e lS r , Secretario de la M u -

nicipalidad procedió á la de otro en que el Sr . Alcalde se d ignaba 

ofrecer en nombre del Magnifico Ayuntamiento la mas decidida 

protección a la socieilad coral. L A E C I I E B P E C A L D E N S E , 

El fundador y maestro de la misma, el ya citado Sr. Cuspi-

ne ra , es t remadanienteconmovido, manifestó en brevísimas pero 

elocuentes f rasrs la espresion de su p ro fundo roconoei miento, a 

par que el de sus representados , hácia la i lustrada rorporacion 

y dignísimos particulares que tan poderosamente habían contr i -

buido á la realización de sus aspiraciones y á dar mavor solem-

nidad al acto de la inauguración y bendición del estandarte <3e la 

modesla sociedad á cuyo frente se halla. Seguidamente los coris-

tas ejecutaron con una precisión y color ido, q u e les valípron 

una salva de aplausos, la bella composicion á voces solas de su 

jóven maestro, La nina del meu cor, concluida la cual se dió por 

terminado el acto acompañándolos coristas á .?u señor presidente 

hasta su casa, en donde quedó depositado el pendón de la S o -

ciedad. 

Por la noche y despues de recibir los plácemes de la villa en-

tera, la sociedad coral obsequió con una escogida serenata al .señor 

Alcalde , reuniendo en la calle del Forn y plaza de la Const i tu-

ción u n inmenso gent ío á pesar de la lluvia que iba arreciando 

notablemente, y pasando luego á dar principio al baile que para 

dar fin á la fiesta d ignamente , se habia dispuesto en los e l e g a n -

tes salones del Casino Cuídense. 

El programa compuesto de piezas escogidas del Sr . Cuspinera 

y de a lgunas de-nuestro reper tor io ,—en cuya ejecución secunda-

ron á la Sociedad caldense, a lgunos individuos de la Sociedad 

euSerpense, £a Union, de Sabadell , allí presentes ,—obtuvo en 

su totalidad una completa ovacion. 

Ef inú t i l consignar q u e e Ibailc estuvo cs i remadamente c o n -

currido, dist inguiéndose en él las familias mas acomodadas de la 

poblacion y descollando sobre todo, como las gayas rosas en u n 

verjel a m e n o , las hermosas y amables calderinas. 

En una atenta carta en que el d igno director de la E O T E R P E 

C A L D E N S E tiene la galanter ía de manifestarnos el sent imiento de 

cuantos lomaron parle en la fiesta q u e acabamos de describir, po r 

no habernos permitido una grave ocupacion asistir á ella cua 

era nuestro mas vehemente deseo, nos encarga rei teremos, por 

medio del M E C T Ó N O M O , la espresion de su profunda g ra t i t ud y 

dé los individuos de la sociedad q u e represen ta , al Sr . Alcalde, 

Magnífico Ayuntamiento, Reverendo Cura-párroco, ilustre Obra, 

señores que , secundando la iniciativa de nuestro par t icular a m i -

go D. Domingo Mambrú , se dignaron costear el es tandar te , v á 

cuantos cooperaron al brillo de una solemnidad q u e de ja rá g r a -

tos é imperecederos recuerdos entre los moradores de la villa de 

Caldas d e M o m b u y , Al cumpli r gustosísimos el encargo , unimos 

nuestros sinceros parabienes á la manifestación de los puros 

sentimientos que animan á los coristas caldenses , para con sus 

nobles protectores. 

Antes de concluir, c u m p l e ¿ nuestro deber felicitar de todo 

corazon al simpático jóven D. Clemente Cuspinera por la dec i -

sión y acierto con que h a llevado á cabo su propósi to — concebi-

do en los Conciertos de Eulerpe qii6 Im as iduamente f recuentaba 

desde n i ñ o — de dotar á su villa natal de una sociedad acreedora 

de compart i r Jos.lauros q u e abundan temente ornan los pendones 

de sus d ignas hermanas . 

« La buena acog ida , q u e el público ha dispensado á la so-

ciedad caldense ha sido para mi la mejor recompensa, dice en 

I.SU citada carta el ardiente propagador de nuestra ¡dea. Sin em • 

sbargo , con t i nua—algo me falla para l lenar cumpl idamente 
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»mis deseos. ¿ 0 " é puedo hacer yo jóven de veinle años al f rente 

«de mas de i rcinla jóvcDes.nuiclios do mas edad, ávidos de q u e 

«les Irace ia senda ape tec ida? Me falla vin'slro apoyo. . . vues t ra 

«poderosa proleccion. Dec idme , amigo Clavé, que adrai l is en 

ivuesl ro cjércilo de corista^ eulerpenses los jóvenes q u e d i r i jo , y 

i s e habrán colmado felizmeD'e mis dulces aspiraciones». . . 

¡ O h ! Dadlas , ((uerido a m i g o , por cumpl idas y contad ahora 

V s i e m p r e , como recordamos haberos indicado, con los pobres 

consejos y decidido apoyo del que conleiiipla atónito, y d e r r a -

laando lágrimas de gozo la pasmosa rapidnz con que en alas de 

un juvenil y noble entusiasmo se realizan por completo los mas 

bellos ensueños de su vida. 

La sociedad coral La Union, de Sabadell, d ignamenle d i r i -

gida por el reputado profesor D. Fidel Bosch, inauguró el d o -

mingo últ imo en aque l la hermosa vüta una bri l lante serie de 

conciertos, q u e á juzgar por el lisonjero éxito del primero, c o n -

t inuarán a t rayendo inmensa concurrencia al .S'a/on Suhadalles. 

Hé aqui el programa de las piezas q u e desempeñó la ci tada 

sociedad en unión de la Orque!.t i deis Miixins, que bajo la d i r ec -

ción de D. José Salieras, tan justo renombre .ha conqaislado en 

las fiestas mayores del Vallés, y hasta en puntos distantes de 

aquella poética comarca. 

Pr imera parle . S in fon ía , Rosita, de D. í u a n Escalas.— 

Himno catalan, l a gratitut, de Clavé.—Variaciónes 'de violio, de 

Bériot, e jecutadas por el Sr . Salieras.—Paslorella á voces solas, 

Lo somni de una verge, de Clavé .—Americana coreada, Za'mas-

carita, del mismo. 

Segunda par le . "Dúo de la ópera la Traviala, por la o r -

questa .—Paslorel la catalana, Zopom de flors, de Clavé.—Gran 

w a l s , p o r la orquesta , de Nunó.—Barcarola á voces solas Al 

mar, de Clavé.—Jota coreada, Las]galas del Cinca, del mismo. 

La numerosa y Incida concurrencia q u e poblaba el Salan Sa-

badellés, aplaudió la ejecución de las piezas asi vocales como 

inst rumentales , mereciendo los honores de la repetición las v a -

riaciones para violin tan hábi lmente desempeñadas por el señor 

Salieras, dando con ello una relevante prueba de su indisputable 

méri to . 

Según leemos en nuestro ap r edab l e colega El Ámpurdanés del 

dia l í , el aplaudido harilono D. Ünrique Fagotli , invitado por 

la sociedad corbl, ¿Vflío, de F i g u e r a s , en la noche del viernes 

visitó en compañía de su familia y del Sr . Corregidor de 

aquella villa el modesto local en donde los coristas se reúnen para 

ensayar y dedicarse al estudio de la música. 

La Sociedad obsequió á dichos señores ejecutando una Sarda-

na llarga, y un hermoso brindis del Sr. Ventura, y la americana 

la Guajira y el h imno la Gratihil de Clavé, ofreciéndoles en un 

intermedio un pequeño refresco, espresion cordl-al del afecto y 

buen deseo de los icdividuos q u e compóncn^la sociedad de 

Eralo. 

El Sr. Fagotti y dumás personas q u e le acompañaban, salieron 

sumamente complacidas, despues de haber elogiado varias veces 

la disposición y adelantos del coro y ofrecido sus coüsejos y s e r -

vicios. 

En la n o c h e ' d e año nuevo se presentó en público por p r i -

mera vez la Sociedad Eulerpense q u e acaba de nrganiz irsc en la 

"villa de Canet de Mar. 

Los jóvenes que la componen, se/ruidos do un gran gent ío , 

obsequiaron con una .serenata al nuevo Sr . Alcalde de aquella 

poblacion, pasando l u e g o á tr ibutarí iguai demostración d e a p r e -

cio al Sr, T). Uamon Oms, uno de los ma? entusiastas protecto-

res de la naciente sociedad. 

Los vecinos de Canet recompensaron con unán imes aplausos 

la aplicación de los jóvenes coristas, manifestada especialmente 

en la buena ejecución q u e cupo á la difícil paslorella. Lo somni 

de una terije. 

No dudamos que la galante aprobación q u e obtuvo en la c i -

tada noche la nueva Sociedad E-iterpense servirá de poderoso e s -

t ímulo á ios obreros q u e la componen para entregarse con ardor 

al cultivo de la música, á f in de f igurar d ignamente entre s u s 

hermanos en los futuros fesíivaíes y concursos. 

Nue.'itro apreciable colega alil auselano» en su n ú m e r o del 

jueves ultimo, despues de comunicar á sus lectoies la publ ica -

ción de nuestro sratanacío dirige á la juven tud de Vich la s igu ien -

te escitacion que agradecemos en el a lma: 

«Pocos son —dice— los pueblos de esta provincia en que no 

hayan enconirado eco las ricas composiciones del a for tunado v a -

le catalan, y en que no se hayan formado coros, ricos centros de 

juventud y vida donde van a aprender gusto y adquir i r n io r ah -

dad los jóvenes q u e los forman. Por este motivo a lgunos munic i -

pios han prestado toda su poderosa protección á estas reuniones , 

regalándolas sus es tandar tes ; ricas y elegantes damas los han 

b o r d a d o ; aristocráticos señores y títulos les han concedido sus 

cifras para adorno. Solo Vich q u e ha tenido sus coros , q u e l l e -

ne elementos p a r a formarlos, es la poblacion que queda r e z a g a -

da en este movimiento altamente moral y civilizador. 

oEa, jóvenes auselanos, ant iguos a lumnos de Albareda, s a c u -

did ese funesto letargo que os tiene anonadados reunios otra vez. 

aprended bajo tan acreditado maestro los ya olvidados cantos, 

poneos en c o n t a d o con Clavé, y acudid á la Autoridad que , sien-

do noble vuestra empresa , no podrá raeno.> de auxiliaros , s u -

puesto q u e es amiga de todo lo g rande , de todo lo ú t i l , de lodo 

lo hourado !..."> ' ~ 

POESIAS DE CLAVÉ 

COBaeSPOSDlEiMES á LiS COMPOSICIONES COREADAS DEL MISMO. 

LA F L O R D E L V A L L E . 

Corola voces solas. 

Linda aldeana de ojos Hfgros, 
F t o n DEL VALLE encantadora. 
Tu candor q u e el alma]adora 
Se refleja en tu beldad; 
Q u e eres bella cual que rub? , 
y en tu plácida inocencia 
Eres pura cual lajesencia 
Del balsámico azahar . 
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Linda FLOR ! 

Guarde el ciclo tu hermosura! 

Vele un ángel lu c a n d o r ! 

A una virgpn de Murilio 
Aventajas, P I O N DKL V A L L E , 

En lo esbelto de tu talle, 
En lo lindo de lu pié; 
Con lu blonda cabellcrií 

Y til cuello alaliastrino, 
Con tu labio purpiirino 
Y tu sonrosada tez. 

Linda F L O R ! 

Guarde ei cielo lu he rmosura ! . . . 
Vele un ángel lu c a a i l o r ü 

Seíieinbre de 1833. 

L A S F L O R S D E M A I G . 

PASTOBEL-l i CATALANA Á VEUS SOLAS 

a c a l c a d a á Ü O T I i s r a i i u e l A n g e l ó n , 

per son afectissím amick, lo aulor. 

Prop de! riu hi ha una verncda 

Y u n saló en mitg sa espessura . 
Ab califas de ve rdura , 

Y ab sofás de Ironchs de fa ig . 
Lloch agrcst hont van las ninas 

Y hon l bcsaot sa cara hermosa 
Las confón l ' a u r a amorosa 

. A b las FLons del genli l M A I O . 

Y 'Is aucells buscan son niu 
En t r emi lg de la verneda; ' 
Los aucells buscan son niu 
En t r emi lg del bosch jo l í u . 

Sola de un sálzer sentada una n ina 
Trena joyosa son rich cabell d ' o r ; 
Es son mirall fresca foDl cristallina; 
Son sos adornos violetas del bosch. ^ 
Allra, leixinl mat isada gu i rna lda , 
Groüxa son eos, q u e es de gracia u n Iresor; 
AUra ab son blanch cabridét á la falda. 
Canta mes fi "que '1 feslíu rossioyol. 

Mes ¡ay de los cors! 
Q u e son eixas novas 
Las mes ricas tovas 
D e l MES DE LAS F L O I I S ! 

La vesprada al camp regala 
De albas.perlas hona almosta; 
Lo sol beli fu j i á la posla, 

Y de esléls s ' omple l' cel blau. 
P A S T O R E T A S , ans no sóne 

De la queda la campana, 
Bailarém u n a p n o a n a (1) 
Ab vosaliras, si axí os plan. 

Y 'Is aucells de dins son niu 
Glosarán una tonada 

Los aucells de dins son niu 
Glosarán u n canl fes l íu ! 

Sola de u u sálzer, sentada una nina 

Trena joyosa son rich cabell d ' o r ; 

Es son mirall fresca font cristall ina; 
Son sos adornos viólelas del bosch. 
Allra . teixinl niatisada gui roalda , 
Gronx i son eos, q u e es de gracia un Iresor; 
Allra ab son blanch cabridel á la falda. 
Canta mes fi que '1 festín rossínyol. 

Mcs ¡ay de los corsl 
> Que son eixas novaS 

Las mes ricas;to%'as 
D e l « E S DE LAS F L O B S ! 

Aí/osí de J8i)S. 

EL TRIO DE ONSLOW, 

p o r M r . A l f r e d o d e B o u g y . 

(t) Pavana. Diosa anligua de moviinenU pauj i l? . 

L 

Sir T i m ó Timolhy IlalUry era un jóven genlleman, n»c\áo 

en la isla de W i g l i l de u n a de las familias mas respetables de la 

pequeña noblez i de Ingla te r ra . 

E ra un arrogante mozo , alto , bien formado , rubio y de 

rasgados ojos a z u l e s ; contaba apenas treinta a ñ o s , y llevaba 

barba y bigote á la francesa cosa m u y rara en la época á q u e 

se refiere nuestro relato , a u n q u e no lo luera hoy dia. 

Sus háb i tos , su IODO , sus maneras , nada^ciejaban q u e d e -

s e a r , revelándose en loda su persona un sello de perfecta d i s -

tinción , de na tura l elegancia. 

Huérfano desde su mas l ierna edad , nuestro héroe habia 

pasado el resto.de su infancia bajo la tutela de su anciano lio, 

el mayor ret irado sir Berber í Oltram , baronet q u e vivia en 

W i g h l con su he rmana . de mayor edad q u e él, miss Dolly O l -

tram , so l t e ra , decana de la famil ia . 

Ent re los dos ancianos encargados de la administración de 

los bienes de Tim , este creció , se fo rmó , recibió una esmerada 

instrucción , en una pa labra , se hizo b o m b r e ; mas bien pronto 

se sintió atacado de ese mal moral q u e engendra el nebuloso cli-

m a de Ingla te r ra y al cual no es posible oponer mas que u n 

remedio: la locomociun. 

Hé aqui porque Tim se re.solvió ^ v i a j a r , recorriendo en 

breve la Europa entera . 

Al aburr imiento de la vida sedentar ia sucedió bien pronto el 

fastidio de la vida nómada. 

Regresó á W i g h t con el fatal sp!een; su lio le aconsejó e n -

tonces q u e tratara de ocupar su imaginación y su espiri lu 

creándose una profesion ú ocupacion digna, bien q u e estnviese 

en posesion de una for tuna decente. 

Ei Jóven consintió, y patrocinado por un alto y poderoso p e r -

sonaje ,, miembro del par lamento i n g l é s , fué admit ido en las 

oficinas de Fordng office para ejerci tarse en J a carrera d ip lo-

mática. 

Sin embargo , sir Halllry no encontró en los trabajos b u r o -

cráticos el sosiego y bienestar q u e su alma apetecia inút i lmente 

desde a lgunos años , y empezó á echar de menos la c a l m a , los 

ocios y-ai'boledas de la isla de W i g h t . 

Era su superior ó jefe de oficina un ial Lancelot Dodd, c i u -

dadano de cuerpo rechoncho, abdomen p rominen t e , piernas 

cor tas , g rande cabeza calva, mejillas ca rnosas , nariz mayúscula 

y tabacosa , pequeüos ojos colorados y lacrimosos, de mirada 

oblicua y ca ladura cazurra y solapada. 

Ayuntamiento de Madrid



6 EL METRONOMO. 3 

Este personaje estando un (lia en conversación en sii g ab i -

nete con sir I l a i l t ry , o 'cua lafcctaba una estremada cons idera-

ción , gracias á la elevaaa proleccion que sabia se dispensaba 

.'su suíwrdinado , hizo recaer la conversación a c e r a el n ia l r i -

monio , aconsejando al joven funcionario cuaulo podía convenir -

le lomar estado. Ofrecióle al efeclo hacerle coijocer á «na de-

Moisdle, f j u c r e u n i a por cierto todas las perfecciones i m a g i n a -

bles , una seiiorila francesa q u e se l lamaba Noéiiii d 'Al inéras . 

Tini consintió con gusto en pasar á admirar á ese prodigio 

de la naturaleza y fué invitado per Dodd á una reunión musical 

y de baile , á la cual debia ella asistir. 

La función tuvo lugar en casa del mismo jefe de oficina. 

ITalItry fué de parecer i juc en los elogios de Dodd no babia 

habido la mas mín ima exageración, y admiró en su cualidad de 

perfecto conocedor no. solamente la belleza típica de la señorita 

d 'Alméras—agrac iada niorenita—sino su indispuiable lalenio 

musical . 

A pesar de su rara habilidad en el piano, ia señorita fué os-

cucbada con m u y poca aicncion por un auditorio rudo é i g n o -

rante , qne en cambio aplaudió hasla el esceso á la s^ñori 'a Ber . 

tha Dodd , hija del jefe de ohciDa, que vociferó furiosamente a l -

gunas arias de óperas francesas con «na voz dura , falsa y o fen-

siva , una pronunciación detestable y unos gestos y ademanes 

al tamente impropios. 

La pobre señorita era por añadidura fea , presuntuosa v r i -

dicula. 

Dodd notó a Imomenlo la impresión producida por la señor i -

ta d 'Alméras en el corazon de Tim , y trató este en ade lan te 

con suma f r ia ldad , sin q u e e l jóven gmílemaii pudiese darse 

cuenta de esta estraña inconsecuencia , de esta r u d a e s t r ava -

gancia . 

Halltry concurno a aigun-is otras soirees en casa de Dodd, 

pero no encontró en ella á la lindel demomllt de quien estaba 

vivamente prendado. 

Mas triste y aburr ido q u e n u n c a , hizo partícipe <Ie la causa 

do su malestar á uno de sus cu.egas de oficina , y por esie supo 

el secreto de la comedía matrmonxal q u e vamos revelar á 

nuestros lectores en poquís imas pa l ab ras , para llegar mas b r e -

vemente á nues t ra anécdota. 

Lancelot Dodd DO abr igaba en sí mas q u e un fin , u n deseo, 

i;n pensamiento , u n a ambición: 

C A S A R Á SO H I J A . 

Al ver q u e ni tan solo un pretendiente se le habia p resen ta -

do todavía , echó mano de un s ingular recurso que consistía 

en hacíT nacer la idea de casamiento en el ánimo de los jóvenes 

gansleinen, ricos y de buen p a r e c e r , con quienes contraía r e l a -

ciones. 

Les hablaba con elogios de la señorita d ' A l m é r a s , ínt ima 

amiga de su h i j a , y les br indaba ocasion de admirar sus raras 

cua l idades , invilíindotes á asistir !i las reuniones musicales de 

su c a s a , con ia esperanza de q u e Bertha se llevaría la p re fe ren-

cíii sobre la agraciada francesiia. 

Este cálculo , sin embarco , le habia fallado s iempre . 

El cebo ofrecido á los pretendientes presentaba u n contraste 

tan poco favorable á miss Dodd , q u e no era posible q u e esta 

pudiese eclipsar j amás á tnadamoiselle d 'Alméras . 

Haütry, como sus antecesores , evitó el lazo y se m a l -

f^uistó con su jefe. 

Fácil es de adivinar cuál de los dos se encontraría mas d i s -

gustado con este estado de cosas. 

E l j ó v e n , desde este momento , co pensó mas que en vol-

ver á ver á la f ranci ' sa , cuya condicion ignoraba , así como 

tampoco tenia el menor indicio de su morada , y ab rumado por 

las bastardías que colidianamenle le hacia sufr i r el bueno de 

D o d d , le entregó cierto día la dimisión de su destino sin n 

siquiera prevenir á su tío. 

Aquí empieza nuestra pequeña historia. 

II. 

t a s investigaciones de sir Halltry fueron inút i les . 

Desesperando de encontrar á la señorita d ' A l m é r a s , resolvió 

salir de Londres. 

Preparábase, pues, á partir para la isla de W í g h t , con inten-

ción de sorprender agradablemente á su digno lio, cuando una 

mañana recibió una invitación para pasar á casa M r . Lewis , fon-

da Puíff le^, Albemarle-SirHI, en donde encontró á su anciano 

par iente , sir I lerber l Oltram, q u e le estaba aguardando .senta -

do en una mesa de dos cubiertos, sobre !a cual h u m e a b a u n 

confortable desayuno. 

—Eh! con q u e por íin llegaste, caro Tim? dijo el mayor , mi 

estómago empezaba ya á perder la paciencia y estaba á punto de 

sublevarse. 

—Vos aquí , querido tio? Abracémonos!. . . A la verdad, no 

os aguardaba . 

Abrazáronse t iernamenle, Hall try tomó asiento en la mesa, y 

dirigiendo una mirada al redu>ido equ ipa je d e su lio, esclamó: 

— Pequeña es vuestra maleta; esto indica q u e vuestra p e r -

manencia en Londres va á s e r de corla durac ión . 

— Lo mas corta q u e sea posible, caro sobrino, Vengo á b u s -

caros. 

—Divinamente . Me disponía ti par t i r para nues t r a isla. 

— E s cierto?. . . Vos rae asombrais ! 

— N a d a tiene esto de part icular . ¿No sabéis que Londres me 

fastidia horriblemente? 

—Yo creia q u e la ciudad os disgustaba menos, desde a l -

gún t iempo. 

— Pstííi!,.. Y ' ¿ p o r q u é creiais esto, lio? 

Sir Hsrber t se echó á reir eslrepilosamenle. E ra su cos tum-

bre , 

—¿Por que, joven nipocrila? Porque estáis enamorado, y os 

he venido i buscar para libraros de tamaña dolencia. Estad 

persuadido, araai).e Tim, que no nay reineaio mas eficaz é i n f a -

lible q u e el cambio de aires, 

— L a ausencia no logrará nada; y por otra parte ¿sabéis vos 

si yo deseo l ibrarme de tal cnfi^rmedad? No olvidéis q u e no es 

dable cura r á una p e n o n a á despecho suyo . 

—Hola! bota! con que el caso es algo serio! Vos me asustais . 

—Serio?. , , pseh! i n a s ^ d e l o q u e creeis, mi digno tio. Mas 

decidme, ¿quién se ha tomado la molestia de in formaros de l 

asunto? 

— Quien me ha encargado que no ledescubriese á vos, 

Pardiezl , . . cuanto misterio!. . . Si no puede ser otro que 

ese bellaco de Dodd. 

— P u e s bien, sí: él ha sido. 

— E l os ha puesto al corriente de lodo? 

—Por vuestro in terés . . . 

— P u e s está gracioso! . , . Os ha escrito? 

— P a r a informarme de que os estáis enamoricando de una 

cierla profesora francesa. Esto me ha parecido imposible . Un 
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Halllry, el sobrioo del mayor Oliram, barooel, no coiiiclerá l o -

cura seinejanle. Un matrimonio desproporcionado hasta lal p u n -

to!... Vaya, vaya. 

—Sí lal, mi lio; eJ jóven será muy capaz de ello; yo l e co-

nozco ¿k fondo! Vaya un peri l lán. . . . 

—Bali! bali! Vos calumniáis al pobre muchacho. Pase poi' 

el amorcillo; mas en cuanto á casamiento, alio ahi! Mr. Dodd, 

sugelo de esquisito bueu sentido, lie uii raro discernimiento, de 

una cífremada prudencia, me indujo á venir en vuestro socorro, 

para arrancaros del peligro, mal que pese á vos mismo. Vos h a -

béis encon irado por casualidad á esa s i rena. . . 

—Una sirena? Oh! Reminiscencia mitológica.. . 

—A esa belleza peligrosa y pronto habéis sentido elt uego . . . 

—Oh! . . . y no es una llama pasajera; yo os respondo de ello. 

—Las reconvejiciones amislosas de vuestro jefe han sido 

nútiles; mas vos cedereis sin duda a lguna á los consejos s a lu -

dables de vueslro lio. Ea! mi querido bijol 'Viajad por espacio de 

diez años del uno a) otro polo: j u g a d fuer te á los naipes: Ibatios 

con los mas hábiles matones conocidos; entreteneos en enamo-

rar á la vezá cuatro bailarinas de la ópera cómica de Paris: r e -

ventad un centenar de cabalks de gran precio: dad una bul l i -

ciosa cacería que destruya viieslro^magnífico parque: incendiad 

vuestro palacio: haceos nombrar cónsul de la isla de Borneo; 

mas por l í ios no os caséis coa una estranjera sin nouibre y sin 

fortuna. Yo os disimulo todas las cslravagaacias imaginables, 

esceplo esla. 

—Ab! lio de mi alma! si vos la hubieseis vislo y oido, no usa-

ríais de seguro este lenguaje . 

—Puff! vos razonais como si yo tuviese todavía vuestra 

edad. Recordad, pues, que he lomado parte en la batalla de T o -

osa, en donde Soult nos dió mucho hilo á retorcer, como vu l -

garmente decimos. Tengo la friolera de 60 años, sobrinito. 

—Dodd es un hombre faiso, un tuno de oficina. Os ha con-

tado una novela á su gusto y yovoyá enteraros minuciosamcnle 

de la historia. Prestadme u a poco de atención, 

— i ' a o s escucho.. . Este jamoa es escelente. . . Caladlo v h a -
blad. 

—Con suüio guslo. 

Y Tim refirió graciosamente á su lio lodo lo sucedido. El 
bueno de sir Herbert q u e odiaba la doblez y el embuste montó 
en cólera. 

—Oh! el bribón! esclamó, habrá querido burlarse de nos-

o'ios. . . de un Hall l ry! . . . de un Olíi-am!... Como! proponeros el 

iiiismo á esa demoiselle para denunciaros despues á vuestro lio, 

desnaturalizando los hechos á su gusto y vituperándoos á vos 

por lo que e s ^ b r a suya! Dejadme hacer y él recibirá noticias 
mías. 

—Calmaos, mi querido lio; ese pobre hombre es solo acreedor 

a nuestro desprecio. Despreciadle pues. 

—Teneis razou. Ab! q u e n a que cargaseis con ese carcamal 

de su hija! Pues babrá salido por su parte bastante fastidiado! 

\ o espero que vos habréis afeado su proceder. . . 

—A qué lomarse este trabajo? Le he enviado mi dimisión. 

Yo no baria ya nada de provecho ce adelante, 

— \ o s no nos abandonareis ya mas, querido Tim, y ¡«jdre-

IDOS ejecutar á menudo E L TUIO DE O W S L O W . 

—Para ejecutar ua mío es preciso que seamos tres, dijo Hall-

ry sonriendo, y á no equivocarme no somos mas que dos. 

- N o os inquietéis por ello, querido Tim. Dejadme hacer, 

que tengo en la cabeza cierto provéelo, ya (iiie es absolutanien-

e necesario que seamos tres. 

—Ya entiendo. Vos quereis casarme con una música. 

—Preci.samenle es para mostrárosla por lo que be venido'i 

buscaros. Me han contado de ella maravillas. 

—Vaya! Con que vos soñáis ea daros una sobrina descono-

cida? Qué so ha hecho de vuestra ant igua prudencia? 

—El conocimiento se ha hecho bajo los auspicios de un noble 

y poderoso amigo. 

—Este partido reúne por lo vislo todas las_condiciones ape -

tecibles. 

—Cieríamenle. Se trata de^Ia sobrina de lord Beresford, La 

madre de la joven lady, rica viuda y cuñada de su señoría, ha 

mandado co isiruir una elegante quinta en nuestra isla, cerca de 

Cowes. Lord Beresford nos presentó en persona á as dos damas 

que son csceleales músicas. Ejecutaremos el T R I O DE O S S L O W . 

—Ya comprendo. Lord Beresford se ha metido en la cabeza 

bacermedesposar consu sobrina. Hé aquí e l secre to de su p ro -

tección. ' 

—Esla;s dolado de una estremada perspicacia, mi sobrino. 

—Adelante, adelante. 

—Esto es. El os habrá hecho nombrar próximamente cón-

sul, li encargado de negocios. Sé que ba hablado de vos con e n -

comio á laJy Beresford y á miss Élley. 

- D e s g r a c i a d a m e n t e mi dimisión destruye sus bellos proyec-

tos. Ya no tcDgo ahora necesidad de su protección. 

—Ahí diactre, es verdad. 

—Pues , si la sobrina no me place, sin el menor escrúpulo, 

salgo del paso escurriéndome. Lord Berísford dirá y pensará de 

mí lo que le acomode. 

—Si , mas ella os gustará indubítablemenlc. Es un parlido 

magnífico. 

—Yo no tengo n inguna ambición de fortuna; vos lo sabéis, 

l io, y crco ser completamente libre en mis asuntos particulares, 

—Eb! sin duda; mas tantas ventajas reunidas. . . Piénsalo 

bien, caro sobrino. Así nuestro T R I O DE O N S L O W marcharia p e r -

fectamente. Tú sabes ¡a parte de violín, yo puedo decir sin 

cumplidos que ejecuto de un modo salisfaclorio la parte de vio-

loncello, eh? 

—Sí, lio; vos poseéis una seguridad en los golpes de arco 

verdaderamente clásica, y un aplomo imperturbable . . . 

—Esto es lo que todo el mundo dice. Estoy seguro q,ue lle-

garemos á ejecutar el iitio de un modo magistral . Qué dicha! 

Ah! mi T R I O , mi querido THIO concertante. Casaos pues y pronto, 

mi buen Tim; casaos pronto. 

—Ved ahí, lio, un egoísmo que escede los límites de lo razo-

nable, esclamó alegremente sir Hall lry. Vos no temeís sacrificar 

mi porvenir por una pieza de música! Qué abuso de dileUan-

tismoA.. 

—Un TRIO sublime y además inédito! Un autógrafo impon-

derablemente precioso de 'nues t ro célebre compositor. Por lo 

demás, vos vereis, apreciareis, juzgareis y pronunciareis el fallo 

l ibremente. Yo hago votos para que . . . 

- N o s o t r o s podamos ejecutar bien pronto el T R I O en familia 

e h ? 

—Siempre maligno con vuestro pobre l io! , , . 

¡ j'c continuará.) T. por J . A. CL.̂ VÉ. 
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C Ñ Ú N I U m m i . 

E f i t r n i i j e p o . 

O p e r a s i t a l i a n a s e s t r e n a d a s e n I 8 6 2 . - D e nues -

tro apreciable colega. Z a ¡laccla musical barcelonesa lomumos la 

siguiente relación de las óperas italianas re| .resenladas por p r i -

mera vez durante el año próximo pasado. 
Marión Detome,sem, de Bolte.'=ini, estrenada en Palernu-. 
Mormile, se r ia , de B r a g a , en Milán. 
Ginevra di Scozia, seria, de R . t a en Pa rma . 
Guerra in qualtro, hufTa. (refundida) de Pcdrol i , en Trieste 
Z' ¡ndovina. seria . ( r e fund ida) de Buzzi , en Placcnza. 
leone hauro, se r ia , de Cianchi , en T u n n . 
María di Neuburgo , se r ia . de Chiaromonle, en Bilbao. 

Luisa Strozzi, seria, de Yiccconle, en Nápoles. 
Angioiadi Ghmme, s e r i a , de Crescimanno, en Caltagirone. 
Ivanhoe, ser ia , de Savi , en Ajaccio. 
Ulrico é Lida . se r ia , de Capranica, en Koraa. 
Don Carlos, seria , de Moscuzza, en Nápoles. 
PaoU ilonli, ser ia , de Zapalla . en Bolonia. 

se r ia , de ?ang io rg i , en Roma 
La Malera de Chiaja.Uh, en dialecto napoli tano, de Bo-

nomi . en Nápoles. , 
Cario di Borgognci. ser ia , de \ arvaro. en \ alladolid. 
Balilla, seria , de Kinterland . en Génova. 
Calerim Bí ' im. semiseria, de Bevignam, en Ñapóles 

fof t ío , b u f a , de P e n s ó , en Liorna. _ 

Castellana di Tburn, s e r i a . de Háchele . en Cagliari. 

Werlher, seria, d e G e n t i l i , en Roma. 

forza del deslino. se r ia , de Verdi , en San Petersburgo. 

P r o n u n c i a m i e n t o m u s i c a l . - L o s profesores de la o -

questa del teatro de la Opera , de P a r í s , se declararon días attós 

2n contra de la nueva dirección que en «na misma noche bl^o 

poner en escena la Lucia y Xacarilla, motivando su protesta en 

la duración del espectáculo. La mayor parte permanecieron inac-

tívos mientras los actores cantaban y s o b ó n o s pocos acompaña-

d l e a S Í ^ T e ^ d ministerio de Estado entenderá en el a s u n -

to Es verdad que al revés de los cantantes . los músicos del t e a -

tro de la ópera e s l á n > e z q u i n a m e n l e retribuidos. 
Nueva composicion de R o s s i n i . - E s t e a n c i a n o m a s -

iro acaba de coioponer un coro de caza que han ejecutado los 
coristas del teatro de la Opera italiana e P a r í s , ,cí«rant la isi-
t a q u e el 16 del pasado l.a hecho el eirpera.lor al barón de 
Rothschild en su castillo de Ferriéres. La nueva composicion 

produjo un magnífico efecto. , , ^ . . r 
L a D a m a b l a n c a . - E l martes 10 del fmido d.c.embre 

tuvo lugar en el teatro de la Opera cómica de París la mUesima 
representación de esta c.'lebrada co.,posic>on de B o ^ 
emperador y la empcra t r i . asistieron al espectáculo E busto del 
S r e com ositov fué coronado por losartistas Y / c b a r recüb ,a 
poesías escritas espresamente para esta solemnidad porMéry. El 
importe de la entrada ascendió á 7.000 francos. 

Los hijos de BoieIdLeu han remitido la suma que les carrcs-
pondia por los derechos del autor en esta representación , a los 
obreros sin trabajo de R ú a n , villa nalal de su padre. 

EMpaÍBti . 

B.MICELOKA. 

liCEO - H a n verificado esta semana su primera salida en es^e 
gran teatro, el tenor Sr. Pagans, paisano nuestro, y el bajo car i -
cato Sr. Rossi. Ambos fueron recibidos con aplauso por el p u -
blico en la representación de « Don Pasqua le ,»dundo el primero 
á p e s a r 4 e su escasa voz, relevantes pruebas de una correcta 
escuela y delicado gusto, y correspondiendo el segundo á su bien 
sentada "fama de inteligente artista. 

En la revista que pensamos consagrar al fin de cada mes á ios 

teatros dce s t acap i t ü i . nos ocuparemos dei desempeño que ha 

c ' i b idoá la citada óprra . 

Recomen ciamos k las soc iedades e t t l e rpcnses e! s i -

gu ien lo 

A I ^ U N C I O . 

ESTANDARTES PARA LAS SOCIEDADES CORALES. 
J U A N M B D I N A , B O R D A D O R T C O R D O N E R O , 

establecido en. l a - c a l l e Ancha, l^. frente al Regomir, en Barcelona, 

tiene el gusto de ofrecer, á precios razonables, la conslrnccion de 
toda clase de pendones^ 'banderas de it;as ó nienoslujo, encargán-
dose, si así conviene, del diseño, telas, bordados, [corte . borlas, 
flecos, agramanes, asta ó palo, remate y cabos de metal, fundas, 
y demás, entregándolos completamente ;listos. También se e n -
carga de añad i rá los yausados emblemas ó bordados y adornos. 

l i é aquí las sociedades cuyos estandartes han sido construi-

dos en este establecimiento: 
Pendones ;—Euterpe , de Barcelona.—Union, deSabadet l-— 

Iris de Cornellá.— San Jus l Desvern .— S. Baudilio de Llobre-
gal.' — Centro Sabadellés. - Alba , de ¡Badalona. — Lino , de 

Giacii .—Amigos Tintoreros, de Barce lona . -Cas ta l ia , de M a n -

resa .—Euterpe caldense. 

Banderas :—Laurel , de Hostafranchs.—Paloma, de Esplugas . 

- M u t u o apoyo, de San Feliu del Llobregat. 

CORRESPONDENCIA PARTICULAR 

DE LA mBECClOS DE LAS SOCIEDADES EOTERPENSES. 

Sres directores de las Sociedades, Centro de lectura, de Reus, 

Union, 'Sabadell , San Gioés de Yilasar. Yil lafrancadel Panadés y 

Fraternidad, d e Gracia: se les remitirá por toda esta semana la 

alborada, De bon mali, conforme solicitan. 

Sr. director de la sociedad de Villanueva y Geltru: se le m a n -

dará maíSana,' Una orgia. 

Sr director del Ancora de T a r r a g o n a : se le enviarán manana 

las piezas. Las ninas del Ter-, las (lors de mairj y la .Mascar,ta 

' ' " s r " ' d i r í o r de la sociedad de Llagostera: mañana recibirá la 

barcarola Al m a r ! que ha pedido el Sr. Eranques i . 
Sr director de la sociedad de Füx; se le han enviado, LAS galas 

del Cinca, Jmj que y,leo. Tula, la guanábana y la '^•"•'í''^ 
Sr D Tomás Torres, Valencia. Le mando ios catálogos UL-

sígneme V. mismo la^ piezas que desea para ese coro. 

Barcelona 17 enero de 1863. 
J . A . CL-AVÉ. 

ADMINISTRACION DEL M E T R O N O M O . 

Se sup l i ca á los Sres . d i rec tores d e soc iedades co ra -
les ütie no h a y a n p a s a d o t o d a v í a a v i s o del n ú m e r o de 
suscr ie iones q a e h a n de s e r v í r s e l e s , lo venf i i i i i en 
cuan to a n t e s á ün de r e g u l a r i z a r d e b i d a m e n t e es ta a d -
m i n i s t r a c i ó n . ^ , 

A N T O N I O C L A V E . 

P O R TODO L O N O F I R M A D O , ANTONIO C L A Y É . - E . E . 

B a r c e l o D 7 l ¡ i ^ i ^ e >-arciso Ramirez , pasaje d e Escudi l lé is , t . 
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